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EDITORIAL 

Palavra do Presidente 

Sebastião Bergamini Junior
Presidente da APA-FAPES/BNDES

“O tempo é o senhor da razão” A fra-
se emblemática foi e é usada com frequ-
ência por políticos como Ulisses Guima-
rães e Fernando Collor de Mello. Embora 
se desconheça a autoria, sua divulgação é 
atribuída ao escritor francês Marcel Proust 
que, na sua “busca do tempo perdido”, 
redigiu os sete volumes de um grande 
novelão, retratando uma sociedade e uma 
época em que nobres e burgueses tinham 
papeis claramente diferenciados. 

Esse preâmbulo, com significado 
evidente para aqueles que acompanham 
as atividades recentes da Associação, 
serve de introdução para a prestação de 
contas da atual Diretoria sobre as reali-
zações desenvolvidas no curto espaço 
de seis meses a contar da sua posse em 
junho passado. 

Este relato coteja as ações efetivamen-
te desenvolvidas com as “promessas” ex-
pressas de forma oral durante a cerimônia 
de posse e que foram registradas na pri-
meira Mensagem do Presidente, publica-
da no nº 243 do jornal Apalavra. Naquela 
ocasião ficou anotado que a atual Dire-
toria havia constatado que os associados 
“gostariam de ver sua Associação mais 
empenhada na defesa dos seus direitos re-
lativos ao plano de previdência e ao plano 
de saúde, administrados pela FAPES”, o 
que colocou um novo foco para orientar 
as atividades da Associação. Naquela oca-
sião foi prometida “a assertiva defesa dos 
direitos adquiridos vinculados à manuten-
ção da paridade da correção dos benefí-
cios com relação à correção salarial dos 
funcionários da ativa”.

Essa defesa foi materializada pela 
contratação de Parecer Jurídico em defesa 
da paridade e enviado em seguida ao Con-
selho Deliberativo da FAPES; por várias 
solicitações à Fundação na busca de es-
clarecimentos pontuais sobre a quebra 
da paridade; pela solicitação de uma Live 
pela FAPES com o objetivo de responder 
questionamentos e dúvidas dos associa-
dos sobre a paridade; e pelo envio de uma 
Carta à PREVIC, de caráter recursal, em 
defesa de sua manutenção. 

A APA considera que a paridade é um 
direito adquirido que não pode ser objeto 
de negociações, senão aquelas conduzidas 
pelo detentor individual deste direito. Um 
tema caro para os associados é constituí-
do pela “defesa da manutenção das atuais 
condições de usufruto do plano de saú-
de”, o qual vem sendo alvo de propostas 
de modificações restritivas por parte do 
mantenedor. 

A Diretoria da Associação vem to-
mando medidas tempestivas para a sua 
defesa. Inicialmente, foi solicitado assen-
to na Mesa de Negociações do Acordo 
Coletivo de Trabalho- ACT, o que foi ne-
gado pelos diversos intervenientes com a 
justificativa de que os assistidos não eram 
parte interessada em um processo nego-
cial de natureza trabalhista. A intenção 
da Diretoria era a de utilizar o assento 
pleiteado para a observação das tratativas 
entre empregados e empregador com o 
objetivo de monitorar possíveis medidas 
que afetassem os direitos dos assistidos, 
uma vez que a Associação não tem man-
dato para negociar qualquer modificação 

nas condições de uso e de custeio do Pla-
no. O assunto ficou para o ano que vem, 
quando será constituído um Grupo de 
Trabalho para reavaliar as referidas con-
dições. A APA considera que as atuais 
condições do Plano de Saúde constituem 
direito adquirido vitalício dos assistidos e 
com base nessa premissa defenderá seus 
interesses em todos os fóruns, dentro dos 
limites legais. Outros assuntos constavam 
da agenda e não puderam ser desenvolvi-
das à contento, portanto serão prioriza-
dos no ano que vem, como “a monitora-
ção do desempenho da Fundação” e “o 
restabelecimento da representatividade 
plena dos assistidos nos órgãos colegia-
dos da Fundação”. 

Esta prestação de contas evidencia o 
efetivo comprometimento da Diretoria 
da Associação com a defesa dos interes-
ses dos assistidos. Em nome dos mem-
bros da Diretoria, agradeço a confiança 
depositada pelos associados e, sem receio 
ou pudor de repetir o clichê, desejo boas 
festas e um próspero ano novo a todos.
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Sinto-me honrado em participar desse projeto na APA-FAPES/
BNDES, em que é possível produzir a custo zero para a instituição 
uma produção gráfica dessa magnitude, com circulação nacional, 

levando os ideais benedenses além-fronteiras. Temos no quadro de fun-
cionários e aposentados do BNDES um valioso capital intelectual com 
amplo conhecimento nas mais diversas áreas. E a revista, tanto na versão 
impressa quanto digital, proporciona que essas ideias sejam compartilha-
das com toda a sociedade brasileira.  

Aproveito para agradecer a todos da APA-FAPES-BNDES que apos-
taram na ideia. Agradeço, ainda, às agências de publicidade e aos seus 
anunciantes, que viabilizam esse projeto. Apesar de vivermos tempos di-
fíceis, acreditamos em oportunidades. E aqui estamos, plantando novas 
sementes que, certamente, produzirão ótimos frutos. 

Afonso Celso Leal
Gerente do Projeto Revista APA-FAPES/BNDES 
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O aumento da longevidade já é uma realidade 
em todo mundo. Isso vem ocorrendo devido 
à diferentes fatores, como a queda da fecun-
didade e da taxa de mortalidade; a melhoras 

na nutrição, nas condições sanitárias, nos avanços da medi-
cina, no bem-estar econômico e nos cuidados com a saúde. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) no ano de 2060 haverá mais idosos do que jovens 
no país.

A medida que a população envelhece, vem se cons-
truindo políticas públicas de atenção à saúde do idoso e 
maior atenção a esses indivíduos para que tenham um en-
velhecimento saudável e ativo, permitindo que possam es-
tar cada vez mais integrados à sociedade.  

No âmbito familiar, o envelhecimento e a necessidade 
de cuidados dos pais desafiam as relações entre pais e filhos 
levando a necessidade de ajustamentos e adaptações diá-
rias. Geralmente, os filhos demoram a constatar as perdas 
reais e simbólicas que os pais enfrentam. A concepção de 
mortalidade dos pais costuma ser negada e abstraída com 
frequência pelos filhos, pois pode gerar sentimento de de-
samparo e fraqueza nos mesmos. Para o idoso, o adoeci-
mento implica na mudança de status “de ser saudável” e 
“do ser saudável”, resultando a sua perda de autonomia, 
no abalo de sua integridade física e a reflexão à cerca da 
própria finitude.

Enquanto teus pais envelhecem, 
deixa-os viver...

Deixe-os  envelhecer com o mesmo amor que eles te 
deixaram crescer...                           

Deixa-os falar e contar repetidamente as histórias com 
a mesma paciência e interesse que eles escutaram as tuas 
quando eras criança...                           

Deixa-os vencer, como tantas vezes eles te deixaram 
ganhar...                                 

Deixa-os conviver com os seus amigos, conversar com 
os seus netos...                                                                                                                                                           

Deixa-os viver entre os objetos que os acompanharam 
ao longo do tempo para não sentirem que lhes arrancas 
pedaços das suas vidas...                                      

  
Deixa-os enganarem-se, como tantas vezes tu te enga-

naste... 

Deixa-os viver e procura fazê-los felizes na última parte 
do caminho que lhes falta percorrer, do mesmo modo que 
eles te deram a mão quando iniciavas o teu.

Autor desconhecido

Conforme o grau de dependência aumenta, as mudan-
ças se fazem mais presentes e necessárias.  Alguns chamam 
essa forma de relação de inversão de papéis. Porém, sem-
pre alerto que não se perca a noção e o sentimento de hie-
rarquia natural determinada pela própria vida. 

Jorgete de Almeida Botelho*

ARTIGO

Meus pais envelheceram
e precisam de mim:
o que fazer? 
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Bert Hellinger – criador das Constelações Familiares, 
ressalta que independentemente de sua idade real, logo que 
os filhos encontram seus pais, os filhos tendem a compor-
tar-se como se tivessem 5 ou 6 anos de idade.  Os pais, 
por sua vez, vêem e tratam os filhos como se eles também 
tivessem 5 ou 6 anos, independentemente de sua idade real.

Logo, o cuidado nunca será o mesmo. Cuidar de um 
filho é amor, responsabilidade e dever. É o dar sem to-
mar. Costumamos dizer como pais, que se precisar, damos 
a nossa vida por nossos filhos. Já cuidar dos pais é amor, 
reconhecimento e gratidão. O tempo é outro e a disponibi-
lidade interna é diferente. Isso não quer dizer que não haja 
amor e dedicação. 

Em minha prática clínica em consultório e em Institui-
ção de Longa Permanência (ILPI) – Lar União, constato a 
importância de acolher e orientar os filhos na arte de cuidar 
– em especial do cuidador familiar principal ou primário. 
Leonardo Boff nos lembra que o que se opõe ao descuido 
e ao descaso é o CUIDADO.  Cuidar é mais que um ato; 
é uma atitude. Representa uma atitude de ocupação, preo-
cupação, de responsabilização e de envolvimento afetivo 
com o outro. Ninguém nasce pai ou mãe. A maternidade 
e a paternidade é uma construção, um aprendizado diário. 
Da mesma forma, os filhos precisam também aprender a 
cuidar de quem sempre lhes ofereceu naturalmente os cui-
dados sem nada cobrar.

Os cuidadores familiares, muitas vezes, apresentam 
pouco conhecimento e capacitação para o cuidado do seu 
ente familiar. Eles acabam assumindo funções para as quais 
não estão adequadamente preparados.  A falta de experi-
ência associada às mudanças de seu ritmo de vida devido 
as novas responsabilidades, faz com que essa situação seja 
encarada como algo difícil.  A qualidade das relações e as si-
tuações inacabadas de mágoas e conflitos entre pais e filhos 
colaboram também para o peso do cuidar.  Muitos relatam 
que vivem nesse momento o melhor e o pior de si.

É possível enumerar alguns desafios físicos e emocio-
nais vivenciados pelo cuidador familiar. Refletindo sobre 
os desafios positivos podemos destacar: crescimento pes-
soal; gratificações e significado do cuidar; tarefa satisfatória 
reconhecida; forma de expressão de amor e carinho e de-

senvolvimento de competências. Já os negativos apontam 
para perdas pessoais: estresse e ansiedade; dificuldade de 
gestão de tempo; restrição do tempo livre; redução das ati-
vidades sociais; influência na gestão familiar e depressão. 

Quem cuida precisa ser cuidado. Esse é um lema a ser 
seguido nesta etapa de vida pelos filhos e para todos que 
cuidam. Grupos de cuidadores familiares, palestras infor-
mativas, rede de apoio e ajuda com outros familiares e ami-
gos, inclusão de cuidador formal e apoio psicológico, são 
algumas ações essenciais para amenizar os desgastes emo-
cionais e físicos. O cuidado consigo mesmo precisa antece-
der a necessidade e emergência de cuidar do outro.  

Estar presente. Mostrar-se presente. Significar sua pre-
sença. Três vertentes do cuidar consciente, amoroso e pos-
sível.  Viver é uma arte trabalhosa. Requer tempo, paciência 
e atualização de necessidades e possibilidades.   Como diz 
o nosso grande escritor e poeta Mario Quintana em seu 
poema A Filosofia da Vida. 

*Jorgete Botelho é psicóloga clínica e 
institucional. 
Especialista em Gerontologia, Terapia 
Familiar e Casal, Consteladora Fami-
liar, Arterapia e Cuidados Paliativos. 
Coordenadora de Grupos de Aposen-
tados e de grupo Cuidando-me, Cuido.
Contatos: 
Instagram: jorgetebotelho.psi
e-mail: botelhojo@yahoo.com.br
WhatsApp: (21) 986973363
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Os 40 anos

ESPECIAL 

do coro benedense

Parece que foi ontem que a ideia 
de organizar um grupo de canto 
formado por funcionários do 
BNDES saiu do papel. Era ju-

lho de 1982, quando alguns  benedenses, 
tendo à frente Edson Celestino Cabral e 
João Baptista Genúncio se reuniram de-
cididos a transformar um velho sonho 
em realidade. Naquela época, Genúncio 
já acumulava uma larga experiência como 
regente de coros e era o nome certo para 
tornar-se o primeiro maestro do coro que 
acabava de ser criado. 

Engana-se quem pensa que a forma-
ção do coro foi uma tarefa fácil. Foram 
muitos os obstáculos a serem superados. 
No início, os primeiros voluntários não 
possuíam espaço definido para realizar os 
ensaios. Começaram no Subsolo 5 do Ed-
serj, na hora do almoço. Depois, passa-
ram a ensaiar na sacada do restaurante, no 
22º andar, último andar do prédio.  E pas-
saram a percorrer vários locais do prédio, 
para realizar os ensaios: Nível 18, escadas, 
jardim do BNDES, auditório, sobreloja 
etc. Os desafios não desanimiram o gru-
po, que seguiu firme nos seus propósitos. 
A cada ensaio, os voluntários foram de-
senvolvendo as suas técnicas vocais e, aos 
poucos, o coro foi tomando corpo. “de-
poimento do Edson Cabral” 

A primeira apresentação do Coro em 
público aconteceu em 1984 e foi regido 
pelo maestro Gumercindo Lopes, no 

Auditório do BNDES, para mais de 200 
pessoas.

Em 1987, o maestro Caio Senna, filho 
de uma funcionária do Banco, assumiu a 
regência. Em 1998, o coro passou a ter 
um regente externo, o saudoso Raul Pen-
na Firme com a proposta de formação de 
um coro permanente, a exemplo de ou-
tras empresas estatais. E logo o coro pas-
sou a ter sua primeira preparadora vocal, 
Bel Macedo. 

Em 1999, o Coro ganhou uma nova 
preparadora vocal, Gina Martins, soprano 
do Coral do Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro que, após uma breve saída, retor-

nou e está com o Coro até os dias atuais. 
Luiza Sales foi a preparadora vocal no pe-
ríodo da ausência de Gina Martins e con-
tribuiu muito para que o trabalho vocal 
não parasse. 

Em 2000, o Coro passou a ter a re-
gência do maestro Carlos Eduardo Fe-
cher que primou pelo bom nível artísti-
co e cultural do grupo. Fecher fez um 
belíssimo trabalho ao longo de 10 anos 
a frente do Coro. Inclusive, por ocasião 
do cinquentenário da AFBNDES, em 
2004, lançou um cd com repertório de 
alto nível do Coro, onde ficou demons-
trada a qualidade técnica adquirida com 
seu trabalho.

arquivo coral

1982: os primeiros encontros, sob a regência 
do maestro João Baptista Genúncio
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Em 2012, o Coro passou a se chamar 
Oficina de Canto APA/BNDES, quando 
passou a receber apoio da APA, na figura 
do saudoso Geraldo Borges, então presi-
dente da APA. Em 2013, o Coro passou a 
ter a regência de André Miranda, até hoje 
com o Coro, proporcionando novas ex-
periências e desafios para o grupo. Levou 
o Coro para diferentes Encontros pelo 
Brasil e fora dele, tais como em Mendo-
za, na  Argentina. Também esteve com o 
grupo no momento mais crítico, na época 
da pandemia de covid-19.  Nesse período, 
entre 2020 e 2021, incentivou a continua-
ção dos trabalhos em caráter virtual e pro-
duziu cinco clipes do Coro, com a ajuda 
imprescindível da preparadora vocal Gina 
Martins, nas músicas: Anunciação; Sol de 
Primavera; Janelas Floridas; Nos bailes da vida 
e San Vicente. Os clipes podem ser vistos 
no canal da APA, no youtube, na página 
do Coro, no Facebook e no próprio canal 
do grupo. “O Coro tem a característica de 
abraçar integrantes com e sem experiên-
cia musical, contando sempre com cola-
boradores para auxiliar a todos, desenvol-
vendo técnicas vocais e dando confiança 
para realizarem as apresentações em pú-
blico”, completa a coordenadora Eliane 
Ribeiro. Parabéns a todos que fizeram e 
fazem parte dessa história que continua 
a ser escrita em cada ensaio e em cada 
apresentação.  

1984: sob a regência do maestro Gumercindo 
Lopes, o coral faz a primeira apresentação

1987: o maestro Caio Senna assume
a regência do grupo

No período de 2000  a 2010, o  coral foi 
regido pelo maestro Carlos Eduardo Fecher

A partir de 2013 aos dias atuais, 
o maestro André Miranda é 
o regente do Coro Oficina de 
Canto APABNDES



14 Revista APA-FAPES/BNDES

SOCIAL

De volta
aos grandes eventos

N a noite de 14 de dezem-
bro, o salão nobre do 
Clube Caiçaras, na Lagoa, 
abriu as portas para rece-

ber os associados da APA que parti-
ciparam de uma bela confraternização, 
promovida pela Diretoria Sociocultu-
ral. Todos estavam saudosos dos ani-
mados eventos sociais, paralisados há 
três anos em decorrência da pandemia 
de covid-19. 

tony carvalho

Associados compareceram em grande número
para prestigiar a festa de fim de ano da APA 

Após três anos sem a realização de festas presenciais, a Diretoria 
Sociocultural promoveu um grande evento no Clube Caiçaras

A diretora Madeilene Perez orga-
nizou com carinho cada detalhe da 
festa, que teve como fio condutor o 
tema ‘Noite Egípcia’. Tudo foi prepa-
rado para que o participante se sentisse 
transportado para o país árabe: logo 
na entrada, esfinges e sarcófagos or-
namentavam o caminho. Mais adiante, 
hieróglifos decoravam paredes, en-
quanto três modelos com trajes de fa-
raó, cleópatra e de deus grego posavam 

para fotos, ao lado de um camelo ce-
nográfico e, ao fundo, um painel com 
pirâmides. 

A gastronomia árabe também foi ou-
tro destaque da noite com uma variedade 
de pratos, como ‘Homus Tajine’, ‘Babaga-
noushe’, ‘Salada Fatouch’, ‘Taboule’, entre 
outros. O evento contou ainda com dez 
dançarinos e cinco bailarinas que fize-
ram apresentações de danças do ventre, 
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dos sete véus e da espada. A atração 
musical ficou sob o comando do can-
tor Marco Vivan & banda, que preparou 
um repertório especial, com variados 
ritmos, o que garantiu os agitos da ga-
lera na pista de dança. Os cantores Fá-
bio Rocha e Décio Faro também deram 
uma palinha no espetáculo e receberam 
muitos aplausos do público. 

E, para completar, a Diretoria ain-
da sorteou três prêmios de mil reais 
entre os associados presentes. Ao fi-
nal, ao som do hit “Marcas do que se 
foi”, de mãos dadas, todos celebraram 
a passagem de mais um ano e renova-
ram votos de um novo ano repleto de 
saúde, paz e prosperidade. 

Acesse o site www.apabndes.org.br 
e veja todas as fotos da festa, na seção 
“Fotogaleria”.

O ambiente foi todo inspirado na temática egípcia.

A diretora Madeilene Perez recepcionou os associados caracterizada de Cleópatra

Muitos associados aproveitaram o cenário para registrar o momento

Entre as atrações da Noite 
Egípcia, cinco bailarinas fizeram 
apresentações de danças árabes 
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Alzheimer:
sinais da doença podem ser detectados 

até 9 anos antes de diagnóstico

CIÊNCIA 

banco de imagens

Pacientes apresentavam dificuldades 
em várias áreas específicas
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acervo

U m estudo da Universidade 
de Cambridge, no Reino 
Unido, revelou que é possí-
vel detectar sinais precoces 

de demência até nove anos antes de o pa-
ciente receber um diagnóstico específico, 
como Alzheimer. No trabalho, publicado 
em outubro deste ano, o grupo de cien-
tistas analisou informações do Biobank, o 
banco de dados biomédicos britânico. O 
grupo identificou que os pacientes apre-
sentavam dificuldades em várias áreas es-
pecíficas, como a solução de problemas 
e a lembrança de números específicos. 
“Quando olhamos para a história dos 
pacientes, fica muito claro que eles já 
apresentavam alguns sinais de problemas 
cognitivos muitos anos antes de os sinto-
mas se tornaram óbvios o suficiente para 
gerar um diagnóstico”, afirmou Nol Swa-
ddiwudhipong, principal autor do estudo.

A Doença de Alzheimer (DA) é um 
transtorno neurodegenerativo progressi-
vo e fatal que se manifesta pela deterio-
ração cognitiva e da memória, compro-
metimento progressivo das atividades de 
vida diária e uma variedade de sintomas 
neuropsiquiátricos e de alterações com-
portamentais. 

Os resultados do estudo, publicado  
no Alzheimer’s & Dementia: The Journal of 
the Alzheimer’s Association indicam a pos-
sibilidade de, no futuro, pacientes com 
maior risco de desenvolver algum tipo 
de demência serem mapeados para inter-
venções precoces ou para testes clínicos 
de novos medicamentos. Atualmente, 
existem poucos tratamentos eficazes 
para demências ou outras doenças dege-
nerativas, como o Parkinson. Isso ocor-
re, em parte, porque as doenças só são 
diagnosticadas depois que os sintomas 
aparecem, embora a degeneração pro-
priamente dita comece muito anos (e até 
décadas) antes. Isso significa que, quan-

do os pacientes são recrutados para tes-
tes clínicos de novos tratamentos, pode 
já ser muito tarde para que o curso da 
doença seja alterado.

A análise das informações reunidas no 
banco de dados biomédicos revelou que 
pessoas que desenvolveram Alzheimer já 
apresentavam um desempenho pior do 
que indivíduos saudáveis em tarefas de 
resolução de problemas, tempo de rea-
ção a estímulos, capacidade de lembrar 
de números e memória prospectiva, entre 
outros. Isso também foi constatado em 
pessoas que desenvolveram uma forma 
rara de demência chamada de demência 
frontotemporal.

Outro estudo publicado ainda em ou-
tubro na revista científica BMJ Open Dia-
betes Research & Care descobriu também 
que alguns medicamentos contra a diabe-
te podem reduzir em até 22% o risco de 
demência em pacientes. Segundo os pes-
quisadores, as descobertas ajudam a pla-
nejar melhor a seleção de medicamentos 
para pacientes com diabete tipo 2 e com 

alto risco de demência, quadro clínico que 
afeta as funções cerebrais e está associado 
aos seus dois subtipos principais, Alzhei-
mer e demência vascular

Os cientistas compararam o risco de 
aparecimento de demência em pacientes 
com diabete tipo 2, a partir dos 60 anos, 
tratados com três classes de medicamen-
tos: sulfonilureia (SU), tiazolidinediona 
(TZD) e metformina (MET). O trata-
mento durou pelo menos um ano e, após 
este período, o grupo que tomou TZD 
teve um risco 22% menor de ter qualquer 
tipo de demência em comparação aos 
participantes que usaram apenas a MET.

Segundo eles, os resultados trazem 
contribuição significativa à literatura so-
bre os efeitos de medicamentos contra 
diabetes para a demência. O estudo, en-
tretanto, é considerado de caráter obser-
vacional. A equipe acredita que pesqui-
sas futuras podem redirecionar agentes 
antidiabéticos orais para a prevenção de 
demência e podem considerar priorizar o 
uso de TZD.  

A equipe descobriu sinais de dificuldades em várias áreas específicas, 
como a solução de problemas e a lembrança de números específicos
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Este ano também, um grupo de pes-
quisadores europeus identificou 75 áreas 
do genoma humano associadas à doença 
de Alzheimer, das quais 42 nunca tinham 
sido relacionadas à doença. A nova lista 
de genes oferece oportunidade para me-
lhor compreensão dos processos dege-
nerativos, assim como novas pistas para 
tratamento mais eficaz. 

O estudo recolheu dados de 111.326 
casos para caracterizar o quadro genéti-
co da doença de Alzheimer. Para estudo 
comparativo foram também analisados 
dados do genoma humano de 677.663 
indivíduos saudáveis. Os genomas fo-
ram fornecidos por clínicas em mais de 
15 países da União Europeia e dados 
provenientes da Argentina, Austrália, 
do Brasil, Canadá, da Islândia, Nigéria, 
Nova Zelândia, do Reino Unido e dos 
Estados Unidos. “Esse é um estudo de 
referência no campo da pesquisa do Al-
zheimer e é o resultado de 30 anos de 
trabalho”, disse a coautora do estudo Ju-
lie Williams, diretora do Centro de Pes-
quisa de Demência do Reino Unido, na 
Universidade de Cardiff.

Os 42 genes associados à doença 
indicam novos caminhos para com-
bater sua progressão. Se o tabagismo, 
a atividade física ou a dieta podem 
influenciar o risco de desenvolver o 
Alzheimer, Williams destaca que a ge-
nética pode também contribuir para a 
patologia. “Sessenta a 80 por cento do 
risco de doença é baseado na nossa ge-
nética e, portanto, devemos continuar 
a procurar as causas biológicas e de-
senvolver tratamentos muito necessá-
rios para milhões de pessoas afetadas 
em todo o mundo”, observou.

Além do já conhecido gene APOE e4 
ou das proteínas de beta-amilóide e tau, 
na nova lista estão identificados genes as-

sociados a processos de inflamação e cé-
lulas do sistema imunilógico que podem 
danificar células cerebrais.

A análise detalhada de um regulador 
imunológico chamado Lubac, necessário 
ao corpo para ativar os genes e prevenir a 
morte celular, foi um dos pontos de par-
tida. O estudo descobriu que a microglia, 
célula do sistema imunológico no cérebro, 
que tem por missão “tirar o lixo” – limpar 
os neurônios danificados – desempenha 
papel fundamental em pessoas diagnosti-
cadas com doença de Alzheimer.

Alguns dos genes descobertos podem 
fazer com que a microglia seja menos efi-
ciente. Se essa célula perder eficácia, “a 
doença poderá ser acelerada”, disse Julie 
Williams. O estudo identificou também 
genes associados à inflamação, que en-
volvem citocinas ou proteínas capazes 
de provocar a morte de células tumorais. 
O mau funcionamento dessas proteínas 
pode permitir que inflamações evoluam 
para tumores.

O corpo desencadeia processo infla-
matório como mecanismo de defesa para 
matar agentes patogênicos. Desempenha 
também papel na remoção de células dani-
ficadas. O estudo encontrou um conjunto 
de genes associados às proteínas de Ne-
crose Tumoral Alfa, como é denomina-
do. Durante a análise desses processos, a 
investigação encontrou uma proteína que 
se destacou no sistema imunológico para 

regular a inflamação. Embora o verdadei-
ro papel do processo químico seja reunir 
as defesas do corpo para a luta contra a 
infecção, essa reação também tem impac-
to em muitas doenças autoimunes, nas 
quais o corpo se volta contra si mesmo, 
como artrite reumatoide, psoríase, doença 
de Crohn e diabetes tipo 1, explicam os 
cientistas.

As interações genéticas foram encon-
tradas pelo estudo e todas mostram que 
“a doença de Alzheimer é multifatorial, 
composta de diferentes patologias, e cada 
pessoa tem seu próprio caminho”, disse 
Richard Isaacson, diretor da Clínica de 
Prevenção de Alzheimer, do Centro de 
Saúde do Cérebro, da Faculdade de Me-
dicina Schmidt da Florida Atlantic Uni-
versity.

“A doença se apresenta de manei-
ra diferente e progride de maneira dife-
rente em pessoas diferentes”, explicou 
Issacson. Essas descobertas fornecerão 
aos cientistas novos indicadores e ferra-
mentas para tratamentos, medicamentos 
e conselhos para alterações de estilo de 
vida, que podem reduzir o risco da doen-
ça cerebral, dizem os pesquisadores. Para 
Isaacson, o futuro da doença de Alzhei-
mer é a medicina de precisão e prevenção.

*Com informações do jornal Estadão e 
Agência Brasil/RTP.

Pesquisadores 
identificaram 

42 genes 
que ajudam 
a conhecer 

melhor a 
doença
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Fundada em 10 de agosto de 
1910 pelo jovem artista Ani-
bal Mattos, a Sociedade Bra-
sileira de Belas Artes vem 

fazendo nesses mais de 100 anos de 
atuação um notório trabalho de in-
centivo, divulgação e ensino das artes 
plásticas. Localizado na Rua do La-

vradio nº 84, na confluência da Rua 
da Relação com a Avenida Chile, na 
Lapa, o Solar do Marquês do Lavradio 
foi construído em 1777, a mando do 
3º Vice-Rei do Brasil Colônia, segundo 
Marquês do Lavradio, durante a trans-
ferência da Capital de Salvador para o 
Rio de Janeiro.

O prédio abrigou diversos órgãos 
como o Tribunal da Relação, em 1808, 
o Tribunal do Desembargo, em 1812, 
o Tribunal da Relação e Senado Fede-
ral, em 1831, o Tribunal de Justiça, em 
1833. Em 1838, o bem passou a ser um 
próprio Nacional. Mais tarde foi ocu-
pado por outros órgãos estaduais como 

CULTURA

SBBA:
Patrimônio cultural no Centro do Rio

O prédio que é a sede da Sociedade Brasileira 
de Belas Artes foi construído em 1777 para 
servir de residência ao Marquês de Lavradio

arquivo  
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o Instituto Felix Pacheco e o Departa-
mento de Ordem Política e Social da 
Polícia Estadual. 

Originalmente uma construção em 
estilo colonial, o solar adquiriu sua 
atual composição eclética, segundo o 
Arquivo Geral do Município do Rio de 
Janeiro, em reforma efetuada em 1894 
por autor não identificado. Em 23 de 
outubro de 1967, o prédio foi cedido 
à Sociedade Brasileira de Belas Artes, 
através da Lei nº 1.477, promulgada 
pela Assembléia Legislativa do extinto 
Estado da Guanabara. O imóvel e 32 
obras de arte são tombados pelo Ins-
tituto Estadual do Patrimônio Cultural 
– Inepac – em 19/06/1985. 

Em 2001, o Inepac ponderou so-
bre a necessidade de elaboração de um 
projeto global de recuperação do pré-
dio. No ano seguinte foi firmado um 
“Acordo de Cooperação Técnica” en-
tre a Universidade Federal Fluminense 
– UFF e a SBBA, com a interveniência 
do Inepac, visando à realização dos le-
vantamentos histórico-arquitetônicos e 
do diagnóstico do estado de conserva-
ção do mesmo.

tegorias desenho, pintura, escultura e fo-
tografia. Palestras, seminários, vernissages 
e lançamentos de livros são também reali-
zados no local, que está sempre de portas 
abertas para receber as artes plásticas e seus 
entusiasmados apreciadores. Outra atração 
é o Museu da SBBA, com exposição per-
manente de objetos e mobiliário de época. 
Conta ainda com pinturas de artistas nacio-
nais e estrangeiros dos séculos XIX e XX. 
São 36 quadros tombados pelo Instituto 
Estadual do Patrimônio Cultural (Inepac), 
com obras de Elizeu Visconti, Timóteo da 
Costa, Portinari, Araújo Porto Alegre, en-
tre outros ícones das artes.

Ao longo do ano, a SBBA promove várias 
mostras e exposições de artes plásticas. 
Também oferece cursos livres de desenho, 
pintura e escultura 

acervo

SBBA hoje

As atividades da SBBA são abertas ao 
público e são oferecidos cursos livres de 
desenho, pintura e escultura, diariamen-
te, a preços bem acessíveis. O ambiente 
acadêmico é convidativo e técnicas com 
pastel, aquarela, óleo, acrílico e até com 
modelo vivo, são exercitadas pelos dedica-
dos alunos. Galerias e salas de exposição 
temporária estão sempre à disposição gra-
tuitamente.  Além de cursos, a SBBA tem 
uma programação anual que inclui várias 
mostras, além de premiações e concursos, 
que estimulam a produção artística nas ca-
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Maranhense, aos 13 anos co-
meçou a fazer desenhos. Autodi-
data, conseguiu vaga de estagiário 
numa agência de publicidade. Já 
maior de idade, foi trabalhar em 
uma agência de propaganda como 
desenhista. Em seguida, foi traba-
lhar na Companhia de Águas do 
Maranhão, também como dese-
nhista. 

Tempos depois, Marcio -foi 
trabalhar na TV Cultura do Ma-
ranhão fazendo quadrinhos. De 
lá, foi trabalhar na Universidade 
Federal do Maranhão – onde fazia 
desenhos para que os professores 
pudessem ilustrar suas aulas.

acervo foco.com  

Benedense Marcio Augusto Verde 
é o presidente da SBBA 

ramente, até que foi convidado  ao 
cargo de Diretor Artístico. 

Em 2021 concorreu ao cargo de 
presidente da Sociedade, foi eleito 
e cumpre mandato de quatro anos. 
Suas prioridades são: colocar as 
contas em dia, prejudicadas devido 
à pandemia; continuar com oficinas 
infantis aos sábados; prosseguir com 
cursos de restauração; promoção de 
workshops e dar continuidade aos 
salões de arte. 

Para 2023 também já estão con-
firmados o curso noturno de pintura,  
workshop de fotografia, aos sábados 
e pintura com modelo vivo. 

Em 1975, veio para Rio de Ja-
neiro, tendo sido aprovado em con-
curso para o então BNDE, para dar 
suporte aos arquitetos. No Banco, 
começou a dar aulas particulares de 
desenho a um número limitado de 
pessoas e, já aposentado, passou a 
dar aulas integrais. Foi diretor cultu-
ral da AFBNDES e da APA. O re-
lacionamento com a Sociedade Bra-
sileira de Belas Artes iniciou quando 
procurava um local para fazer suas 
exposições de pinturas e foi acon-
selhado por um amigo a procurar 
a SBBA. Era presidida à época por 
Therezinha Hillal. Após conseguir 
um dos salões para a exposição, pas-
sou a fazer uso do espaço rotinei-
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 de curtidas, de comentários e de 
compartilhamentos nas redes sociais

Jober Rocha*

CRÔNICA 

Após cerca de quarenta anos trabalhando como 
analista em uma agência de pesquisas de opi-
nião, de propaganda e de marketing, ele, já 

aposentado e para manter-se em forma intelectual-
mente, afastando-se, assim, do Mal de Alzheimer (en-

fermidade comum às pessoas da sua família), resolvera 
dedicar-se à análise e a interpretação das curtidas, dos 
comentários e dos compartilhamentos de seus amigos 
virtuais nas redes sociais e, também, dos amigos dos 
seus amigos. 

O analista
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Achava que, com isto, poderia descobrir, antecipada-
mente, algumas tendências psicossociais nascentes; ante-
cipar-se a possíveis revoltas e revoluções em andamento; 
perceber mudanças no comportamento moral da sociedade 
brasileira; identificar novas ideologias sendo implantadas 
sub-repticiamente no país; constatar a morte de antigas re-
ligiões ou o desabrochar de novas seitas etc. etc. etc.

Na realidade ele não saberia o que fazer, na prática, com 
o resultado das suas eventuais descobertas; mas, a preocu-
pação maior que tinha, conforme já dito, era com a manu-
tenção da saúde mental, evitando alguma doença que fosse 
fruto da ociosidade intelectual.

Dando início ao seu novo projeto de vida, começou, 
então, por pertencer ao maior número possível de grupos 
na WEB e tentar obter a maior quantidade de amigos 
virtuais que se dispusessem a aceitá-lo como tal. 

Feito isto, procurava, diuturnamente, alimentar os gru-
pos a que pertencia com matérias polêmicas, que provocas-
sem celeuma e originassem inúmeros comentários, curtidas 
e compartilhamentos; os quais, ele, meticulosamente, cata-
logava, classificava e analisava estatisticamente, calculando 
a média, a moda, a mediana, a variância e o desvio padrão. 

Em grupos ideológicos de direita ele postava matérias 
de esquerda, e vice-versa. Em grupos religiosos, divulgava 
textos ateus, e, em grupos ateus, matérias religiosas. Uma 
hora ele defendia o governo e em outra o atacava. Era con-
tra e a favor da corrupção, contra e a favor do aborto. Ho-
mofóbico algumas vezes, defensor dos Movimentos GL-
BTs em outras ocasiões. A favor da civilização em diversas 
oportunidades e da barbárie, logo em seguida. A polêmica 
era o seu objetivo e as discussões que se seguiam, por vezes 
acaloradas, o seu campo de pesquisas.
     	

Suas matérias e comentários eram alvo da apreciação de 
muitos internautas e da total execração de inúmeros outros. 
Ele coletava, sistematicamente, todas as respostas às suas 
matérias; respostas estas em que buscava significados ocul-
tos nas entrelinhas, além de correlacionar as mesmas com a 
alta do dólar, a queda na bolsa e a variação na taxa de juros.
  	  

Em pouco tempo o local do seu escritório, na re-
sidência, tornou-se pequeno para guardar tanta infor-
mação acumulada e ele passou a ocupar, também, um 

dos outros quartos do apartamento em que morava, no 
centro da cidade.

  	
Parte substancial do seu salário de aposentado passou 

a ser gasta com folhas de papel A4 e com cartuchos de 
tinta da pequena impressora. Os relatórios e gráficos eram 
produzidos diariamente, e em enormes quantidades, corre-
lacionando nomes de pessoas com posições ideológicas, re-
ligiosas, filosóficas e comportamentais. As paredes da casa 
eram cobertas por papéis contendo gráficos em barra, em 
setores, histogramas, etc.

   	
Em breve, as matérias polêmicas que postava passaram 

a ser alvo da observação acurada das agências governamen-
tais de inteligência; dos movimentos revolucionários extre-
mistas radicais, instalados no país e no exterior; e dos fun-
damentalistas religiosos, notadamente os islâmicos. Mais 
um pouco e os seus passos passaram a ser seguidos e vi-
giados, bem de perto, por uma gama enorme de indivíduos 
desejosos de expulsar seu corpo físico definitivamente do 
nosso planeta e a sua alma desta dimensão, despachando-a 
para outros planos de existência. 

  	
Uns achavam que ele constituía uma ameaça potencial à 

democracia; outros que ele era uma ameaça real à ditadura 
do proletariado; outros, ainda, imaginavam que ele ameaça-
va a volta da monarquia e dos regimes autocráticos; alguns 
achavam que ele as incentivava. 

   	  
Religiosos o julgavam o próprio anticristo ou, no míni-

mo, um integrante graduado das hordas de Satanás. Ateus 
o viam como um fanático religioso, discípulo e seguidor de 
Antônio Conselheiro, líder da comunidade de Canudos, na 
Bahia, ou de James Warren ‘Jim’ Jones, fundador e líder do 
grupo ‘Templo dos Povos’, que se suicidou com todos os 
seus seguidores em Jonestown, na Guiana.

 	  
Alguns dos grupos a que ele se vinculara no Face, 

passaram, a partir de então, a exigir a aprovação prévia, 
por qualquer dos responsáveis pelo grupo, de todas as 
matérias postadas. Assim, sempre que recebiam algum 
texto dele, simplesmente, negavam logo a sua divulga-
ção, sem a necessidade de maiores explicações, prévias 
ou posteriores.

   	
Diversos amigos virtuais deixaram de seguir o seu nome 

ou passaram a ocultar as publicações dele, na página inicial 
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*Jober Rocha é economista, 
aposentado do BNDES, escritor 
e poeta.

do FB. Em pouco tempo, ele, um ilustre desconhecido per-
dido na multidão dos internautas, passou a ser monitorado 
por diversas entidades secretas, nacionais e internacionais. 
Sua vida esteve por um fio em inúmeras ocasiões, sendo 
ele, milagrosamente, salvo das mãos dos carrascos, exclusi-
vamente, pela graça da Providência Divina.

Enquanto isto, as suas análises estatísticas prosseguiam. 
Chegou a descobrir uma alta correlação positiva entre o 
aparecimento de notícias sobre a presença de naves aliení-
genas nos céus do país e as prisões de políticos no Azerbai-
jão. Isto o levou a concluir que seres extraterrestres, captu-
rados naquele território, em razão da alta tecnologia de que 
dispunham para ler as mentes e chegar aos pensamentos de 
políticos e empresários, estariam colaborando com a Jus-
tiça daquele país para a análise da veracidade das delações 
premiadas dos envolvidos; objetivando, com isto, cair nas 
boas graças das autoridades e facilitar as suas próprias libe-
rações de volta ao espaço sideral de onde vieram. 

Ele chegou, mesmo, a preparar uma matéria a este res-
peito e divulgá-la em um dos grupos do FaceBook, que 
tratava de assuntos relacionados com UFOs e outros casos 
insólitos.

 	  
Em uma análise que fez encontrou correlação inversa 

entre o montante roubado dos cofres públicos brasileiros e 
a taxa de mortalidade no Zimbabwe, país da África austral 
anteriormente conhecido como Rodésia do Sul. 

Quanto mais se roubava aqui, ao longo dos anos, mais a 
mortalidade decrescia naquele país africano. Isto o levou a 
concluir que nem tudo estava perdido; já que, alguma coisa 
de bom resultara do roubo escancarado praticado contra o 
nosso erário público. 

Talvez, com a divulgação, na Mídia, daquele resultado 
que obtivera em suas análises, os políticos e empresários 
brasileiros envolvidos  acabassem, até, por vir a receber 
medalhas e comendas da ONU e daquele país africano, 
como causadores que teriam sido, através de suas ações ao 
longo dos anos, de uma maior longevidade da população 
do Zimbabwe.

 
Alcançou inúmeras e inéditas conclusões, ao correla-

cionar a mortandade de peixes nas lagoas brasileiras, com 
a quantidade de bombas lançadas pela coalizão no Iraque e 
com os preços do cacau na bolsa de Nova Iorque. Passava 

os dias, as tardes e as noites redigindo textos em que ana-
lisava as correlações que descobria entre as mais diversas 
variáveis e as implicações políticas, econômicas, militares 
e psicossociais, destas relações mútuas de dependência que 
detectava. 

Certo dia concluiu que o fim do mundo estava pró-
ximo, pois encontrara uma relação direta de dependência 
(uma correlação positiva) entre a precipitação pluviométri-
ca de granizo de hélio e amônia pastosa em Júpiter e a ex-
tinção de diversas espécies animais e vegetais em nosso pla-
neta. Como a precipitação destes componentes aumentava 
a cada dia, supôs que todas as espécies logo se extinguiriam 
em nosso planeta. A partir desta conclusão, vendeu tudo o 
que tinha, encerrou a sua participação em todos os grupos 
do FB, desfez todas as amizades virtuais e desapareceu.

    
Um amigo de infância dele, em viagem de férias pelo 

sertão da Paraíba, afirmou ter visto um tipo muito parecido 
trajando bata branca encardida e suja de pó. Portava um 
cajado e vasta cabeleira branca, além de comprida barba 
emaranhada e era seguido por meia dúzia de adeptos an-
drajosos que entoavam cânticos religiosos, enquanto ele, 
vociferando, lançava pragas e maldições à Tecnologia da 
Informática e a inteligência Artificial, bem como as suas 
disseminações através das redes sociais...
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Esporte 
e dança
na veia

BENEDENSE QUE FAZ 

Fazer de cada dia um momento es-
pecial, vivendo intensamente cada 
instante. Esse parece ser o lema de 

sua vida. Seu nome é Joel Gonçalves Bar-
reto, nascido na região Norte Fluminense, 
em Campos dos Goytacazes, carrega na 
alma o legítimo espírito carioca. 

Quem com ele conversa, logo o iden-
tifica como um autêntico contador de his-
tórias, pois tem sempre na ponta da língua 
uma boa narrativa, repleta de cenas de hu-
mor e aventura. Ele tem muitos “causos” 
ocorridos nos tempos de banco, que se 
forem contados daria um livro. Por isso, 
vamos nos limitar a destacar duas de suas 
paixões: o esporte e a dança de salão.   

Joel ingressou no BNDES em feve-
reiro de 1975 e, até então, não praticava 
esportes. Contudo, um fato fez com que 
mudasse radicalmente a sua vida: “Rece-
bi um convite de colegas do Banco para 
integrar um grupo de corridas que inicia-
va suas atividades. Comecei os treinos à 
noite, ao sair do trabalho”, relembra. 

Como todo início, Joel teve de ser 
resiliente, superar o cansaço da rotina 
do trabalho e os desafios noturnos para 
correr pela cidade. Mas, sua obstinação 
o fez correr mais e mais. Em pouco 
tempo, já participava de corridas ofi-
ciais. “Fui, de forma crescente, aumen-
tando os percursos, até passar a correr 

como competição, nos finais de sema-
na. Até que um dia um colega me disse, 
quando comentei que tinha completado 
o percurso de 4km da praia de Copa-
cabana que, quem corre 4 corre 20km. 
Aí, gradativamente, fui acrescentando 
distância até chegar às corridas de meia 
maratona”, conta. 

O desejo de superar seus próprios 
limites fez com que ele atingisse a dis-
tância de 42km e 195m. Joel acrescenta 
um detalhe: “A corrida mais interessante 
para todos era a corrida da ponte, que vi-
nha da Praça Araribóia, em Niterói, até o 
Museu de Arte Moderna, no Rio, pois era 
a única que não repetia percurso”. 

arquivo  pessoal

Exemplo de vitalidade, benedense 
pratica dança de salão e várias 

modalidades esportivas 
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O grupo de corredores benedenses 
teve início nos anos 80, quando a prá-
tica do cooper chegou ao Brasil e virou 
modismo. Aos poucos, alguns funcio-
nários do Banco foram aderindo à prá-
tica e, logo, um grupo de corredores era 
formado. Ao perceber esse interesse, 
a AFBNDES passou a apoiá-los, ofe-
recendo o suporte necessário para os 
atletas. Na terceira Maratona Interna-
cional do Rio de Janeiro, realizada em 
setembro de 1981, havia a participação 
de funcionários do Banco entre os cerca 
de 1.500 atletas que atravessaram toda 
a Zona Sul da cidade em trajeto de ida 
e volta.  

  
Além de correr Joel também pratica 

outras modalidades como tênis, badmin-
ton e esgrima. “Comecei no tênis por 
influência de um professor que tinha no 
Clube da Barra, que recomendou que meu 
filho fosse praticar esse esporte no Tijuca 

“O mais difícil é 

começar, mas 

depois que correr 

vira hábito, fica 

difícil parar”

Joel Barreto é adepto à prática de várias 
modalidades esportivas, incluindo a 
corrida e o tênis 
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Tênis Clube, que tinha equipe de compe-
tição. A partir de então, peguei gosto por 
essa atividade e, até hoje, pratico tênis se-
manalmente, assim como o badminton”, 
explica Joel que ainda reserva um tempo 
para jogar sinuca. Mas não para aí. Ele 
também já experimentou uma modalidade 
aquática: “Uma grande amiga de Búzios 
tinha uma vizinha que alugava equipa-
mentos náuticos, entre eles Windsurf. Um 
dia, fui à Praia da Ferradura com minha 
amiga e aluguei uma prancha por duas 
horas, com um período de instruções. 
Em pouco tempo, percebi que o pessoal, 
quando entrava na água, estava com o 
corpo encurvado e, por isso, caiam. Aí, 
lembrei da dança de salão, quando o pro-
fessor mandava encaixar o quadril. Foi o 
que fiz e, com isso, consegui velejar numa 
boa”, conta. 

 
Já a dança de salão surgiu na vida de 

Joel de forma especial: “Fui convidado 
para fazer aulas de dança que, na época, 
o coreógrafo Jaime Arôxa ministrava na 
AF, mas não pude. Tempos depois, pedi 
à minha amiga Kátia informações sobre 
onde poderia fazer aulas de dança de salão 
e ela me levou ao Clube ASA, em Botafo-
go”, acrescenta. Lá, as aulas também eram 
ministradas por Jaime Arôxa, na época 
responsável por cenas de dança de salão 
e pelo núcleo de dançarinos da Rede Glo-
bo. “Naquele tempo, Jaime era o queridi-
nho na emissora, onde fez, por exemplo, a 
abertura da novela Rainha da Sucata. Cer-
to dia, o Jaime perguntou para os alunos 
quem gostaria de participar de gravações 
de novelas e, assim, começamos a parti-
cipar das filmagens, com danças ou não, 
praticamente todas no Projac”, aponta.

Joel participou de várias produções 
globais, ente elas as novelas ‘Andando nas 
Nuvens’, ‘O Clone’, ‘Caminho das Índias’ 
e ‘Celebridade’. Indagado sobre qual estilo 
de dança se identifica mais, Joel é enfá-

tico: Gosta de todos os estilos e ritmos, 
contudo, por pequena margem, escolhe o 
bolero, dança de origem espanhola e com 
a influência de países como Cuba, porto 
Rico e México. Para o benedense, a dança 
é a linguagem escondida da alma.  

Paa quem pergunta qual o segredo 
para tanta vitalidade, Joel responde: “O 
importante é estar bem consigo mesmo. 
Para viver feliz seja leve, não arraste cor-
rentes. Deixe os problemas passarem, seja 
maleável, não engula sapos e use suple-
mentos. Siga Lair Ribeiro: ‘Envelhecer sem 
ficar velho’. Não se aborreça, não guarde 
mágoas e busque sempre o aprendiza-
do. Guarde boas lembranças e ame a si 
mesmo”, ensina. Para completar, ele re-
comenda a prática de exercícios: “Já fiz 

Pilates. É muito bom. O corpo precisa de 
movimento. Também é muito bom ouvir  
música e, claro, dançar, mesmo em casa. 
É bom para o corpo e para a mente”, 
complementa. 

Se hoje Joel já não dança tanto, tem 
os seus motivos: “Perdi a minha parceira 
de dança porque fiz uma bobagem. Além 
disso, não existem mais os lugares que a 
gente frequentava. Ficou restrito aos baili-
nhos de escola, que nem sei se ainda exis-
tem. As pessoas estão em grupos sociais 
enclausurados”, lamenta. 

Contudo, nas Festas da APA, basta 
olhar para a pista de dança, que lá esta-
rá Joel Barreto, riscando o salão com um 
largo sorriso. 

“Não é o ritmo nem os passos 

que fazem a dança, mas a paixão 

que vai na alma de quem dança”
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CRÔNICA 

Um edifício
Israel Blajberg*

chamado Juvenal

arquivo

Corria a década de 70. Zé Benedino fora admitido 
no Banco e designado para o Departamento de 
Prioridades da AP. Sem o saber, era um Tosti-

nes (ou Genérico)...

O BNDE funcionava em mais de 10 locais. Zé Be-
nedino foi para a sede, Rio Branco 53. Era a época dos 
grandes projetos, Ministério do Planejamento, Embra-
mec, Fibase, Ibrasa...
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*Israel Blajberg é engenheiro 
aposentado do BNDES e 
escritor. 
Viveu o sonho benedense de 
1975 a 2011. 

Encontra no DEPRI vários jovens técnicos do con-
curso anterior, junto com antigos funcionários. Logo 
um destes lhe chamou a atenção. 

Parecia pessoa especial, pelo modo com que se rela-
cionava com os funcionários, seja qual fosse o nível hie-
rárquico.

Com o tempo Zé Benedino soube tratar-se de um res-
peitado economista. Ocupara funções importantes, mas 
agora em pleno regime militar estaria impedido de exercer 
cargos mais elevados.

Zé Benedino teve o privilégio de acompanhá-lo rela-
tivamente de perto. Era fácil constatar que o admiravam, 
dada sua simplicidade e grande capacidade de trabalho, ma-
neiras gentis, a voz mansa. Todos pareciam aconselhar-se 
com ele, desde jovens técnicos até os mais altos executivos. 
Nas reuniões sua palavra era ouvida com atenção como se 
fosse um ensinamento. 

O jovem economista Juvenal Osório Gomes in-
gressou no Banco logo em 1953, aqui permanecendo 
até 1980. No Cinquentenário do BNDES em 2002, seu 
nome foi dado ao nosso EDSERJ, poucos meses após 
o passamento do eminente colega, aos 78 anos de ida-
de.  A cerimônia foi simples. Numa rápida solenidade, 
o Ministro e o Presidente do Banco descerraram os di-
zeres apostos à entrada do prédio.

Como colega de departamento do grande Juvenal, 
Zé Benedino sentia um misto de emoção e saudade pela 
grandeza da homenagem, por presenciar o momento 
histórico em que o belo Monólito Negro passava a ter 
um nome a zelar.

Um daqueles jovens técnicos que trabalhou com 
Juvenal também assiste à solenidade. Agora alto exe-
cutivo, certamente nele se haveria inspirado, assim 
como tantos colegas mais tarde Ministros, Secretá-

rios de Estado, Prefeitos, Diretores, e ele mesmo, Zé 
Benedino, funcionário anônimo que orgulhosamente 
veste a camisa do Banco.

Entretanto, a melhor homenagem que Juvenal merecia 
poderá ser prestada por qualquer benedense, apenas ler o 
seu nome a entrada do banco, e recordar a sua passagem 
por esta casa. 

Que os colegas mais novos, ao adentram a sede do Ban-
co, se deem conta do nome inscrito ao lado do blindex, 
e prestem uma homenagem silenciosa ao Pensamento e a 
Obra de Juvenal Osório Gomes.

Que seu nome indelevelmente gravado em letras prate-
adas à entrada do Banco, inspire para sempre os trabalhos 
conduzidos nesta Casa. Seguir o seu exemplo será a maior 
homenagem que lhe poderemos prestar.
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Prezados Conselheiros, 

Apresentamos, a seguir, os relatórios das atividades desenvolvidas por cada Diretoria em 2021:

DIRETORIA ADMINISTRATIVA

	 Em 2021, A APA iniciou o ano dando continuidade ao atendimento em home office e pro-
movendo suas reuniões de Diretoria e Conselhos via plataforma zoom. A Diretoria Administrativa 
continuou dando todo o suporte para que as demais Diretorias pudessem planejar e executar suas 
atividades on-line. À medida que os meses passaram, a APA se organizou para, em outubro de 2021, 
iniciar o retorno presencial nas salas da Senador Dantas. Fizemos uma pequena Reforma nas salas, 
como pinturas, troca de  canaletas, troca do relógio de monofásico para bifásico por conta da instala-
ção  de 2 aparelhos de ar condicionado, compra de purificador de água Soft, compra de retroprojetor, 
compra de celular para atendimento (WhatsApp), instalação de insulfilm, atualização do plano de 
telefonia da Oi /Internet, aluguel de impressoras, Registro. BR - serviço necessário para hospedagem 
do site da APA-FAPES/BNDES, Atualização do Certificado Digital, manutenção das Parcerias com o 
Clube das Flores, Boy Zum- serviço de motoboy, gráfica monitor mercantil, Correio Sodima, RD su-
primentos (papel.com) para entrega de material escritório, troca de lâmpadas comuns por lâmpadas 
de led, controle e solicitação de descarte de móveis e material (fora de uso), rotina de pagamentos, 
coordenação de pessoal para serviços esporádicos como eletricista, faxineira, pintor, rotina de plan-
tão de colaboradores e documentos diários, atualização do cadastro para modelo on-line, assinatura 
de contratos de apoio financeiro, assinatura de contratos com outras empresas e convênios. 

	 Por fim, a Diretoria Administrativa tem a missão de colaborar com todos os Diretores pois, al-
guns dos trabalhos que organizamos em conjunto foram idealizados e solicitados pelos colegas Pre-
sidente e Diretores. Hoje tenho uma certeza, o trabalho fluiu muito bem e mesmo com tempestades, 
estamos aprendendo e nos remodelando. Posso dizer que não esperava ver nada do que aconteceu 
no mundo, mas sou grato por tudo, nos dedicamos para fazer o melhor, acreditamos na APA! Porém, 
nem sempre vamos chegar ao melhor que o outro espera.  Ainda assim, agradeço e desejo que a 
nossa APA continue firme, nos acolhendo e lutando pelos nossos pleitos.

APA-FAPES/BNDES
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DIRETORIA JURÍDICA

AÇÃO PARA ALTERAÇÃO DO ÍNDICE DE CORREÇÃO DO SALDO DO FGTS 

	 Essa ação em andamento na Justiça Federal, visa à correção dos saldos das contas vincu-
ladas do FGTS, dos associados que se aposentaram após 01/06/1990 o ano de 1999, substituindo a 
atualização da TR pelo INPC ou pelo IPCA-E. A matéria está no radar do Supremo Tribunal Federal 
– STF,  e estava pautada pelo ministro Barroso para julgamento no mês de maio desse ano, mas foi 
retirada de pauta de julgamento.

	 Acreditamos que por se tratar de um valor de correção muito alto, o que impactaria em muito 
nos cofres da União, em plena pandemia, o tema foi retirado de pauta, mas é matéria para apreciação 
do STF e a decisão desse tema terá efeito vinculante, ou seja, prevalecerá sobre todas as decisões 
tomadas em instâncias inferiores e valerá para todos aqueles aposentados que ingressarem com 
essa ação antes da data a ser pautada para o julgamento da matéria.

	 Por se tratar de ação individual, ao contrário das outras Associações do Sistema, que ingres-
saram com ações coletivas, os interessados em ajuizar essa ação ainda poderão fazê-lo através do 
jurídico da APA que após a verificação da documentação, encaminhará ao Dr.  Carlos Itaparica
O escritório responsável pelo ajuizamento e acompanhamento é o ITAPARICA ADVOGADOS S/C.

AÇÃO DE COBRANÇA EM FACE DOS ASSOCIADOS (OU ESPÓLIOS) INADIMPLENTES

	 Essa ação encontra-se na fase inicial de ajuizamento, através do escritório ITAPARICA AD-
VOGADOS, uma vez que o escritório, inicialmente, tenta obter amigavelmente dos associados ou dos 
sucessores de associados falecidos, valores que são devidos a APA por ocasião do não pagamento 
de parcelas do apoio financeiro ou de valores oriundos de cobranças judiciais, como por exemplo 
honorários de sucumbência que foram antecipados pela APA a fim de evitar a penhora online na con-
ta corrente dos associados, mas que não foram ressarcidos pelos autores sucumbentes e/ou seus 
sucessores.
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	 A Diretoria Jurídica da APA, sempre entra em contato com esses associados a fim de receber 
amigavelmente, antes de enviar esses débitos para cobrança judicial.

	 Por isso é sempre importante a manutenção do cadastro do associado atualizado e a indica-
ção de um familiar para responder na sua ausência.

ANULAÇÃO DA RESOLUÇÃO  N.º 23/2018 da CGPAR 

	 Ação coletiva em curso na Justiça Federal, cujo objeto é  a anulação da implantação da Re-
solução n.º 23/2018 da CGPAR, em função dos evidentes prejuízos  que tal resolução acarretaria  ao 
plano de saúde dos empregados do BNDES. 
Essa ação foi patrocinada pelo escritório Ayres Brito, e ingressou na Justiça Federal de Brasília, em 
conjunto com as demais associações de funcionários do Sistema BNDES (AFBNDES, AFBNDES-
PAR e AFFINAME).
	
	 A União interpôs recurso em face da liminar obtida para suspender os efeitos da resolução, 
mas esse recurso ainda não foi apreciado.
O processo está concluso para julgamento.
Uma vez que o Decreto Legislativo n.º 26/2021 sustou os efeitos da resolução, é esperado que esse 
processo será extinto sem resolução do mérito por perda de objeto.

AÇÃO COLETIVA VISANDO A ANULAÇÃO DA RESOLUÇÃO N.º 25/2018 da CGPAR 

	 Trata-se de uma ação coletiva que objetiva a anulação da Resolução n.º 25/2018 da CGPAR, 
em que foram adotados os mesmos procedimentos da propositura da Ação contra a Resolução 23 
da CGPAR, ou seja, em conjunto com as demais associações de funcionários, através do escritório 
AYRES BRITO, visando a anulação da referida resolução, face aos evidentes que o referido normati-
vo poderá acarretar ao plano de previdência complementar dos empregados do BNDES e assistidos 
da FAPES
 
	 O processo encontra-se em fase inicial. 
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AÇÕES DE IMPOSTO DE RENDA SOBRE A COMPLEMENTAÇÃO DA FAPES

AÇÕES PLÚRIMAS AJUIZADAS NAS DIVERSAS VARAS FEDERAIS DA SEÇÃO JUDICIÁRIA 
DO RIO DE JANEIRO

Essas ações tiveram início no ano de 2009.
 
	 Trata-se de ação de repetição de indébito em face da União Federal, pleiteando a restituição 
do imposto de renda que incidiu sobre as contribuições feitas a FAPES, no período de 01/01/1985 a 
31/12/1989.
	
	 Essas ações já estão em fase final de execução, restando poucos grupos que ainda não obti-
veram essa restituição, através de um RPV (Requisitório de pequeno valor para valores de execução 
até 60 salários mínimos) e nos casos acima do limite de 60 salários, o provisionamento do precatório 
judicial emitido pelo TRF da 2ª Região.

AÇÃO DO EQUACIONAMENTO DO DÉFICIT  DA FAPES
PROCESSO Nº: 0101260-66.2017.4.02.5101 – 29ª VARA FEDERAL
 
	 Essa ação foi ajuizada em 2017 pela APA como representante processual dos associados 
aderentes, pleiteando o afastamento da contribuição extraordinária imposta aos participantes assisti-
dos da FAPES, que aderiram a presente ação, por um acréscimo de 71,777%% , sobre as suas con-
tribuições, por um prazo de 25 anos, em razão da aprovação, pelo Conselho Deliberativo da FAPES, 
do chamado “Plano de Equacionamento do PBB”, sob o argumento de que teria sido apurado um 
déficit conjuntural no ano de 2015.

ACOMPANHAMENTO DA FASE DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES DE AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO E 
PARIDADE 

Em razão das inúmeras sentenças que vinham fulminando qualquer expectativa de êxito dessas 
ações, e das mudanças de gestão ocorridas no escritório que fazia o acompanhamento processual 
dessas ações, com mudanças no quadro de sócios e outras questões operacionais, a Diretoria Ju-
rídica, viu a necessidade de efetuar a substituição do escritório MCP ADVOGADOS ASSOCIADOS, 
por outro escritório que  apresentasse uma estrutura mais segura para o acompanhamento dessas 
execuções.
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	 O escritório selecionado, ITAPARICA ADVOGADOS S/C, já atuava junto a APA nas ações 
de FGTS, ajuizadas em face da União Federal, e, desde o início desse ano (2021), vem acompa-
nhando o andamento dessas ações até a baixa definitiva, uma vez que os autores dessas ações não 
obtiveram êxitos e foram condenados em custas judiciais e/ou honorários de sucumbência.

DIRETORIA FINANCEIRA

	 As principais atividades da Diretoria Financeira envolveram a administração da gestão finan-
ceira da APA, a elaboração dos registros contábeis e a geração das demonstrações financeiras para 
o exercício, por meio de escritório contábil terceirizado contratado. As demonstrações financeiras 
foram auditadas pela FCAI Auditores Independentes que emitiu relatório de opinião aprovando o 
conjunto das demonstrações financeiras. 
	
	 As demonstrações financeiras e a opinião da FCAI Auditores Independentes foram subme-
tidas ao Conselho Fiscal, em 2022, que as aprovou, ressalvando a não entrega em prazo previsto 
estatutário do orçamento para o ano de 2022. 

	 No que respeita às operações financeiras denominadas APOIO FINANCEIRO, temos as 
seguintes informações:
	
           Quantidade de Contratos	      Valores Liberados	     Valor médio por contrato liberado
					        R$   				    R$
	            101		           1.373.700,35		          13.601,04

	 Os contratos que se encontram inadimplentes são 17 (dezessete) e após diversas tentativas 
amigáveis, os mesmos estão sendo cobrado pelo escritório do Dr. Carlos Itaparica, que deverá estar 
ajuizando, para a maioria, ações de cobrança.

	 Do universo inadimplente temos 14 (quatorze) associados, cujos espólios serão cobrados, 
caso o custo x benefício seja favorável à APA. O escritório do Dr. Itaparica está indicando quais são 
os casos que não vale a cobrança judicial. Para os que não serão cobrados, estaremos baixando 
os recebíveis, após decisão de diretoria, no exercício de 2022. Os restantes (3) serão cobrados 
judicialmente. 
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	 A APA terminou o ano de 2021 com equilíbrio financeiro, apesar da sua principal receita, 
arrecadação social, ter crescido abaixo do que poderia como resultado das perdas por falecimentos 
e o não ingresso de novos associados.

DIRETORIA DE APOIO ASSISTENCIAL

	 2021 foi mais um ano atípico devido à Pandemia, O Serviço Social da APA manteve contato 
telefônico/virtual com os associados levando por meio de uma escuta e atenção empática procurando 
manter ou buscar o bem-estar emocional e físico de todos. Atuou também no vinculo com as famílias 
dos associados. Diante de tantas perdas (falecimentos) neste período acompanhamos as famílias na 
orientação em todo o processo de luto.

	 Mantivemos contato com A FAPES intermediando e apoiando nas demandas de nossos as-
sociados. As reuniões foram virtuais através da Plataforma Zoom da APA.
Outra atividade importante foi a continuidade da indicação de cuidadores de idosos formados em 
nossos Cursos em atendimento às demandas dos associados 
.	 Atendimento Social
        .	 Terapia de Apoio
         	 Telefônico e virtual
         	 Grupo
   
REUNIÕES
Internos, Interprofissionais, CIPA   

ORGANIZAÇÃO DE PALESTRAS /ENCONTROS
-HOMENAGEM DIA DOS APOSENTADOS
27/01/21 “Um presente..Uma canção...Música – Sorteio –Plataforma  Zoom

AMPLIANDO HORIZONTES - Palestras
25/03/21– Atitudes mudam histórias – Jorgete Botelho
29/04/21– O casamento da Autoestima – Eliane Rogério
27/05/21– “Cuidando do seu corpo e mente em casa” – Marcio Goiabeira
01/07/21– “Roda de Afetos” – Jorgete Botelho
28/10/21– “Vivência de estimulação sensório-motora com ritmo” – Marcio Goiabeira.
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MISSA DA SAUDADE
30 /11/21 – “Missa da Saudade” – Igreja do Convento Santo Antônio Centro - RJ
Presencial e virtual (zoom)

PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES DA CIPA/BNDES
Participação da CIPA/BNDES, como representante da APA,indicada pela Diretoria.
Atuou nas atividades desenvolvidas pela CIPA. 
             
CURSOS APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL
01/09/20 a 15/06/21- Curso de Cuidados Paliativos – Instituto Paliar –  Convidada FAPES
Nota:
Além das atividades especificas de Serviço Social, prestigiamos e colaboramos em programas desen-
volvidos e coordenados pelas demais Diretorias desta Associação e demais instituições, tais como:
23/03/21– Como navegar no site da APA?
31/03/21– Quer saber como navegar no portal da FAPES?
15/07/21– Live comemoração 34 anos da APA-FAPES/BNDES-Musica Marcos Vivan-Sorteio /brindes
16/09/21– “Como proteger seu celular?” Sergio Fux
 09/12/21–Tributo aos falecidos período 2020/2021
20/12/21– Live de Fim de Ano da APA
                                                        .
-----------------------------------------------------------------------------------------------------
                                                                 
Assista à gravação da Live de Fim de Ano da APA, realizada no dia 20 de dezembro, via plataforma 
Zoom. Durante o evento, o coro Oficina de Canto APA/BNDES apresentou três clipes produzidos 
pelo grupo. A transmissão contou ainda com uma retrospectiva do ano, feita pelo presidente Antonio 
Miguel Fernandes. No final, uma mensagem de Natal para os associados, produzida pela Equipe 
APA. Vale a pena assistir.

Para assistir à live, clicar no link abaixo.
https://www.youtube.com/watch?v=fAymf0Yug6A
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DIRETORIA SOCIOCULTURAL

Julho - 2021 Festa organizada no Estúdio PlayRec
Total de pessoas online = 120 
Total de visualização = 579 
Valor investido no evento R$ 19.074,00

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

	 Em 2021, a Assessoria de Comunicação deu sequência às atividades que se referem aos 
diferentes formatos de divulgação dos trabalhos desenvolvidos pela APA:

1 – Produção de conteúdos diários para o APA-Grupo, whatsapp e mídias sociais, divulgando ativi-
dades realizadas por cada Diretoria e compartilhando assuntos de interesse do universo benedense, 
com ênfase às informações oriundas da FAPES.

2 – Mensalmente, a produção do APALAVRA digital e impresso, veículo voltado para análise dos 
principais assuntos ocorridos durante o mês e o que está por vir. Serve também como uma tribuna 
onde o associado pode expressar o seu pensamento sobre variados temas, através de artigos e crô-
nicas. Através do APALAVRA, o associado também pode acompanhar o pensamento institucional da 
APA na defesa dos seus interesses. Há ainda a seção “Classificados” para os associados interessa-
dos na compra, venda ou aluguel de imóveis e também na oferta de serviços profissionais. 

3 – Em 2021 foi publicada mais uma edição da revista da APA, on-line e impressa, em que é possível 
ampliar o leque de assuntos, como saúde, qualidade de vida, bem-estar, direitos do consumidor, pre-
vidência, fundos de pensão, turismo, economia, entre outros. A impressão é custeada pelos anúncios 
publicitários. Vale salientar que as revistas possuem linguagem textual e visual específicas e ade-
quadas para esse tipo de veículo de comunicação e, portanto, não substituem nem são substituídas 
pelas outras mídias da entidade. A revista não objetiva a divulgação de notícias urgentes nem as 
informações de última hora, mas busca propiciar a reflexão de um panorama a longo prazo, abrindo 
espaço para artigos mais extensos, além de reunir as atividades realizadas pela APA durante deter-
minados períodos.   
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4 – Com a pandemia, durante todo o ano de 2021, a assessoria de comunicação tratou de planejar 
o acompanhamento e gravação das lives, que quando autorizadas pela Diretoria responsável, eram, 
em seguida, compartilhadas no canal da APA, no youtube. Durante todo o ano foram gravados e 
editados vídeos do Ampliando Horizontes, cursos, palestras e eventos virtuais, como a homenagem 
aos colegas falecidos durante a pandemia e a apresentação do coral Oficina de Canto APABNDES. 
Destaque também para a live-show realizada pela Diretoria Social para comemorar os 34 anos da en-
tidade. Esse evento exigiu do setor de Comunicação da APA a produção de um roteiro todo especial, 
para que tudo saísse perfeito – como um programa de tv – e os associados de suas casas, pudessem 
se sentir presentes. Portanto, esse é um breve relato do trabalho desenvolvido pela assessoria de 
comunicação que, por suas próprias características, geralmente é um trabalho invisível, que busca 
destacar os trabalhos desenvolvidos pelas Diretorias e fortalecer a imagem da instituição APA.
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